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Boa noite a todos!

Para  quem não  me  conhece,  sou  o  padrinho  do  noivo  e  amigo  de  infância  do
Rui.  Jogamos  futebol  juntos  desde  os  8  anos…  e,  vendo  o  jeito  dele  a  dançar
hoje, posso confirmar: o drible finalmente saiu do campo para a pista.

Conheço o Rui desde que ele achava que fita-cola arrumava canelas e que uma
sandes  dava  para  três  treinos.  Sempre  foi  leal,  sempre  presente,  e  com  um
sentido de humor irresistível — do tipo que te faz rir quando estás a perder por
três e ainda acreditas que dá para virar. E foi esse mesmo Rui que, há 7 anos,
conheceu  a  Inês  num  festival  em  Oeiras,  entre  brincadeiras  sobre  a  mesma
banda favorita. Ele jurou-me que foi amor à primeira piada. Eu acredito.

Desde então,  é como uma boa playlist:  primeiro encontro numa hamburgueria
— clássico; viagens pelos Açores — faixa épica; adotaram um gato — a balada
fofa;  e  o noivado no miradouro de Santa Luzia — a música que fica no ouvido
para  sempre.  No  meio  disso,  descobriram  um  ritmo  só  deles:  cozinhar  aos
domingos,  caminhar  à  beira-rio,  maratonar  séries  policiais  e  discutir  quem
adivinha o culpado antes do genérico final.

Inês, tu és determinada e carinhosa de um jeito que contagia. Trouxeste ao Rui
uma calma bonita e uma direção firme. E Rui, tu retribuis com essa lealdade e
humor que seguram qualquer tempestade. Juntos, vocês têm a leveza de quem
sabe brincar e a profundidade de quem sabe cuidar.

Tenho de dizer isto, porque é histórico: o Rui prometeu aprender a dançar para
hoje — e cumpriu. Eu vi ensaios, tropeços, risos e uma dedicação que diz tudo
sobre o que ele sente por ti, Inês. Se ele aprendeu a dançar, vocês aprendem o



que quiserem, um com o outro, para sempre.

Desejo-vos uma vida com cheiro a domingo na cozinha,  com passos alinhados
mesmo quando a música muda, com passeios à beira-rio que vos lembrem que
o essencial é ir, lado a lado. Que a vossa casa seja barulhenta de risos, macia de
ronronares, e forte o suficiente para aguentar as séries mais longas… e os dias
mais curtos.

Meus amigos, ergamos os copos a Inês e Rui:
Que o amor de vocês seja aquela canção que nunca enjoa,
que a amizade seja a batida que segura o compasso,
e que a vida, no fim, tenha sempre espaço para mais uma dança.

Aos noivos!
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